
 

 

BECKER S.A. 

CNPJ 92.72.468/0001-50 

 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

DE 31 DE DEZEMBRO DE 2025. 

(Valores expressos em reais) 

 

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL 

A empresa tem por objeto a fabricação de máquinas e equipamentos para a agricultura e 

pecuária, peças e acessórios, exceto para irrigação. 

 

NOTA 2 – BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 

6.404/76), alterações posteriores (Leis nº 11.638/07 e 11.941/09) e Resolução CFC nº 

1.255/09, que aprova a NBCT T 19.41 – Contabilidade para PMEs. 

 

NOTA 3 - PRÁTICAS CONTÁBEIS 

Dentro das principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações 

contábeis ressaltamos: 

 

a) Caixa e Equivalentes de Caixa 

Compreendem os saldos de caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto 

prazo, que podem ser conversíveis em um montante conhecido de caixa.  

 

b) Estoques 

Os estoques são demonstrados ao custo médio de aquisição e não superam os preços de 

mercado ou custo de reposição. 

 

c) Clientes 

O contas a receber de clientes está demonstrado ao seu valor líquido de realização, 

inclusive no que tange aos créditos incobráveis, aos quais a provisão para créditos de 

liquidação duvidosa é constituída em montante considerado suficiente para cobrir as 

perdas estimadas na realização das contas a receber. A administração da empresa 

considera que os prazos concedidos na liquidação das contas a receber são inerentes às 



 

 

condições comerciais, normalmente contratadas no mercado de atuação, não havendo 

características de financiamento. 

 

d) Investimentos 

Estão demonstrados ao custo de aquisição deduzido de provisão para desvalorização, 

quando aplicável. 

 

e) Imobilizado  

Os bens do imobilizado são registrados ao custo de aquisição menos a depreciação 

acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. As 

depreciações são calculadas pelo método linear, de acordo com a vida útil econômica 

estimada dos bens, conforme Nota 08. 

Um item de imobilizado é baixado, quando vendido, ou quando nenhum benefício 

econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda, resultante 

da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o 

valor contábil do ativo), são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o 

ativo for baixado. 

 

f) Intangível 

As licenças de softwares são registradas com base nos custos incorridos para aquisição. 

Estes custos são amortizados durante a vida útil estimável de cinco anos. 

 

g) Redução ao Valor Recuperável de Ativos Tangíveis e Intangíveis 

A administração revisa, anualmente, o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de 

avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas e operacionais, que possam 

indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável.  

 

h) Outros Ativos e Passivos (Circulantes e Não Circulantes) 

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 

econômicos futuros serão gerados em favor da Empresa e seu custo ou valor puder ser 

mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a 

Empresa tem uma obrigação legal ou constituída como resultado em um evento passado, 

sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. Os ativos e 



 

 

passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável 

em doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.  

 

i) Direitos e Obrigações 

Os direitos são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, 

os rendimentos e as variações monetárias. As obrigações são demonstradas por valores 

conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e 

das variações monetárias incorridas. 

 

j) Fornecedores 

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 

adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, com base em prazos normais de 

crédito e não estão sujeitas a juros.  

 

k) Arrendamento Mercantil 

Os arrendamentos mercantis de imobilizado, nos quais a Empresa fica substancialmente 

com todos os riscos e benefícios de propriedade, são classificados como arrendamento 

financeiro. Os arrendamentos financeiros são registrados como se fossem uma compra 

financiada, reconhecendo no seu início, um ativo imobilizado e um passivo de 

financiamento (arrendamento). O imobilizado adquirido nos arrendamentos financeiros é 

depreciado pela taxa de vida útil conforme Nota 08. 

 

l) Empréstimos 

Os empréstimos são reconhecidos, incialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 

incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 

Qualquer diferença entre os valores captados e o valor de liquidação é reconhecida na 

demonstração do resultado durante o período que os empréstimos estejam em aberto. Os 

custos dos empréstimos são reconhecidos como despesas, de acordo com o regime de 

competência.  

 

m) Reconhecimento de Receita 

A Empresa reconhece a receita quando: (a) o valor da receita pode ser mensurado com 

segurança; (b) é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Empresa; e (c) 

quando os critérios específicos tiverem sido atendidos em cada uma das prestações de 



 

 

serviços realizadas, bem como a confirmação do crédito para a realização da transação. A 

receita é o rendimento líquido das prestações de serviço, após a dedução de impostos.  

 

n) Reconhecimento dos Custos e Despesas  

A Empresa reconhece os custos e despesas, conforme o regime de competência. 

 

o) Imposto de Renda e Contribuição Social 

O imposto de renda e a contribuição social são apurados de acordo com a legislação 

tributária em vigor, através do regime de apuração do Lucro Real em 2025 e 2024 pela 

alíquota de 15% mais adicional de 10% sobre a parcela do lucro excedente a R$ 240.000,00, 

para o imposto de renda, e pela alíquota de 9%, para a contribuição social. 

 

NOTA 4 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 

2025 2024

Caixa e Bancos 1.897.309,05         3.406.642,14         

Aplicações Financeiras 24.242.541,33       26.304.635,02       

Total 26.139.850,38     29.711.277,16     

As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a aplicações em fundos de 

investimentos financeiros de renda fixa lastreados em CDI de liquidez imediata. 

 

NOTA 5 – CONTAS A RECEBER 

 

2025 2024

Contas a Receber 26.468.029,32       32.147.381,17       

Total 26.468.029,32     32.147.381,17     

A provisão para risco de crédito é calculada com base no período em que um determinado 

título se apresenta vencido. A Empresa entende que esta provisão é suficiente para cobrir 

eventuais perdas decorrentes da não liquidação destes títulos. 

 

 

 



 

 

NOTA 6 – ESTOQUES 

 

2025 2024

Produtos Acabados 54.960,39              56.123,90              

Produtos em Elaboração 2.133.849,18         93.347,90              

Matéria Prima 18.586.403,47       21.623.865,72       

Material Intermediário 85.603,18              39.108,93              

Total 20.860.816,22     21.812.446,45      

A Empresa mantém seus estoques contabilizados pelo seu valor de custo de aquisição, 

desde que estes não superem os valores praticados no mercado. Adicionalmente, a 

Empresa informa que não há itens obsoletos registrados na contabilidade.  

 

NOTA 7 – IMPOSTOS A RECUPERAR 

 

2025 2024

ICMS a Recuperar 405.701,23            2.344.359,94         

IPI a Recuperar 233.020,49            482.465,31            

IRPJ a Recuperar 484,93                   484,93                   

Total 639.206,65           2.827.310,18       

 

NOTA 8 – IMOBILIZADO 

2025 2024

Taxa de Custo Dep./Amort.

Depreciação Atualizado Acumulada Líquido Líquido

Máquinas e Equipamentos 10 29.719.772,31 (19.722.725,96)      9.997.046,35             9.582.285,51             

Móveis e Utensílios 10 617.763,22      (258.767,17)           358.996,05                334.249,21                

Veículos 20 169.785,89      (169.785,89)           -                              5.250,00                    

Computadores e Periféricos 20 1.980.613,83   (1.292.506,98)        688.106,85                603.495,05                

Imobilizado em Andamento 1.783.650,59   -                        1.783.650,59             1.783.650,39             

Softwares 10 987.593,35      (946.499,28)           41.094,07                  72.666,15                  

Marcas e Patentes - 4.481.510,00   -                        4.481.510,00             4.481.510,00             

 Total Imobilizado 39.740.689,19 (22.390.285,28)   17.350.403,91 16.863.106,31

Descrição

 

 

a) A Empresa realizou avaliação, data base de 31.12.2012, com empresa especializada para 

averiguação da vida útil aplicada em seus ativos imobilizados, por meio do método 

comparativo de dados de mercado. 

 

b) Reavaliações – Em conformidade com o ICPC 10 e NBC TG 1000, a Empresa extinguiu 

a conta de reserva de reavaliações e o saldo desta conta transferido para a conta de 

lucros e/ou prejuízos acumulados. 



 

 

 
 

NOTA 9 – IMPOSTOS PARCELADOS 

Os débitos tributários incluídos no parcelamento referem-se a tributos federais, que foram 

apurados pela empresa em exercícios anteriores e, devido a dificuldades financeiras 

momentâneas, não puderam ser quitados dentro dos prazos normais. 

O parcelamento foi formalizado por meio da adesão ao programa de parcelamento federal, 

que permite o pagamento dos tributos devidos em parcelas mensais com prazos, juros e 

condições definidas conforme a legislação do programa. 

2025 2024

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Impostos Federais Parcelados 1.421.064,84       1.165.643,38       1.421.064,84       2.586.708,22       

Total 1.421.064,84     1.165.643,38     1.421.064,84     2.586.708,22      

 

NOTA 10 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS – ARRENDAMENTO MERCANTIL 

As obrigações referentes aos empréstimos e financiamentos encontram-se demonstradas no 

balanço líquidas dos encargos financeiros. A composição dos mesmos e suas respectivas 

taxas e garantias estão demonstradas no quadro abaixo: 

2025 2024

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Financiamento de

Imobilizado e Capital de Giro

Total 150.447,49          20.171.541,63     616.263,92          20.290.214,46    

150.447,49            20.171.541,63       616.263,92            20.290.214,46       

 

2025

Banco Tipo do Financiamento
Taxa de 

Juros
Garantia

ITAÚ Capital de Giro 0,79% a.m. Máquina Laser

ITAÚ Capital de Giro - FGI 0,48% a.m. Aval FGI

SICREDI Capital de Giro - NCE 0,48% a.m. Terreno Matriz

BANRISUL Capital de Giro - FGI 0,42% a.m. Aval FGI  

 

NOTA 11 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Em 31/12/2025 o capital social subscrito e integralizado é de R$ 22.600.000,00 (Vinte e dois 

milhões e seiscentos mil reais), composto por 22.600.000 quotas, com valor nominal de R$ 1,00 

por quota. 

 

 



 

 

NOTA 12 – INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

A Empresa avaliou seus ativos e passivos em relação aos valores de mercado, por meio de 

informações disponíveis e metodologias de avaliações estabelecidas pela administração, e 

concluiu que o valor contábil dos ativos e passivos financeiros equivale, aproximadamente, 

ao valor de mercado. A Empresa não efetua aplicações de caráter especulativo em 

derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. 

 

NOTA 13 – DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS E EFEITOS DA LEI Nº 15.270/2025 

Em 26 de novembro de 2025 foi publicada a Lei nº 15.270/2025, que introduziu alterações na 

legislação do Imposto de Renda, incluindo novas regras para a tributação de lucros e 

dividendos, com efeitos a partir de 1º de janeiro de 2026. 

A referida Lei prevê regra de transição segundo a qual os lucros e dividendos apurados até 

31 de dezembro de 2025 permanecem isentos de tributação, desde que apurados e 

deliberados até essa data, observadas as disposições legais e societárias aplicáveis. 

A companhia, constituída sob a forma de Sociedade por Ações, elaborou demonstração 

contábil intermediária com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, apurando os 

lucros acumulados até 30 de setembro de 2025. Em 20/10/2025, foi realizada reunião de 

sócios, devidamente formalizada em ata, que deliberou e aprovou a distribuição dos 

referidos lucros, em conformidade com o contrato social e a legislação vigente. 

Foi aprovada a distribuição dos lucros acumulados e dos lucros apurados até 30/09/2025, 

totalizando o montante de R$ 11.720.000,00, a serem pagos em data futura, conforme 

deliberação da administração. 

A Administração entende que a deliberação societária ocorrida atende aos requisitos legais 

aplicáveis à distribuição de lucros apurados até a data-base considerada, para fins da regra 

de transição prevista na Lei nº 15.270/2025. 



 

 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 

 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DEZEMBRO 2025 

 

Senhores Sócios: 

 

Em cumprimento as obrigações legais e societárias, estamos submetendo a apreciação de V.Sas. o 

Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, bem como as Notas, correspondentes ao 

exercício social findo em 31 de dezembro de 2025. 

 

Gravataí - RS, 18 de Março de 2026. 

 

 

 

_______________________________________ _______________________________________ 

Décio Castro Becker Fabrício Vieira Fernandes 

Sócio Administrador  Contador CRC/RS 90.403 

CPF nº 924.819.900-30 CPF nº 831.105.000-78 
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